
Conheça os resultados do Enem 
DISTRIBUIÇAO DA MEDIA DAS-NOTAS NA -PARTE OBJETIVA DA 
PROVA SEGUNDO A RODA FAMILIAR;  

Até 1 S. M. (R$ 136,00) 

De 1 a 2 S. M. (R$ 137,00 a R$ 272,00) 

De 2 a 5 S. M. (R$ 273,00 a R$ 680,00) 

De 5 a 10 S. M. (R$ 681,00 a R$1.360,00) 

De 10 a 30 S. M. (R$ 1.361,00 a R$ 4.080,00) 

De 30 a 50 S. M. (R$ 4.081,00 a R$ 6.800,00) 

Mais de 50 S. M. (mais de R$ 6.800,00) 

S M. = Salários Mínimos 

DISTRIBUIÇÃO DA MÉDIA DAS NOTAS NA PARTE OBJETIVA DA 
PROVA SEGUNDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA DA ESCOLA 
CURSADA NO ENSINO MÉDIO 

Somente em escola pública 

Parte em escola pública, parte em particular 

Somente em escola particular 

44,3% 

50,8% 

DISTRIBUIÇÃO  
PROVA SEGUNDO A ESCOLARIDADE 

Não estudou 

Da ia à 4a série do 
ens. fundamental 

Da 5' à 8a série do 
ens. fundamental 

Ens. médio imcompleto 

Ens. médio completo 

Ens. superior incompleto 

Ens. superior completo 

Pós-graduação (mestrado, 
especialização, doutorado) 
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Renda dos pais é a maior influência do Enem 
Nível de escolaridade da família, além de pouca idade do aluno, também é mais importante do que a escola"' 

Rodrigo França Taves 

• BRASÍLIA. Os estudantes têm 
melhor desempenho nos exa-
mes de seleção para a univer-
sidade quanto menos idade ti-
verem e quanto mais alta for a 
renda e o nível de escolarida-
de dos pais. O desempenho, 
portanto, não depende apenas 
da qualidade da escola onde 
receberam a educação básica. 
A conclusão se baseia nos re-
sultados do segundo Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), divulgados ontem pe-
lo Ministério da Educação. 

As maiores notas no exame 
foram obtidas pelos estudan-
tes que concluíram o ensino 
médio com até 18 anos, sem 
muito atraso. Só conseguiram 
média acima de cinco nas pro-
vas de conhecimentos gerais 
os alunos com até 20 anos. Na 
redação, os que têm mais de 
19 anos ficaram com nota mé-
dia abaixo de cinco. 

No Enem, só receberam no-
ta média acima de cinco os es-
tudantes com renda familiar 
acima de dez salários-míni-
mos. O estudantes cujos pais 
recebem até cinco salários-mí-
nimos tiraram média 42,8 na 
prova de conhecimentos ge-
rais. A nota vai subindo até o 
grupo das famílias com mais 
de 50 salários-mínimos (nota 
63,6). No grupo entre 30 e 50 
salários, a média foi 61,9. 

Da mesma forma, só tiraram 
acima de cinco (52,1) os estu-
dantes cujos pais têm pelo me-
nos ensino médio completo. 
Aqueles cujos pais têm apenas 
o ensino fundamental ficaram 
com média 46,7, enquanto os 
de família com superior com-
pleto ficaram com média 60,5. 
A proporção se repetiu em re-
lação às provas de redação. 

Os resultados mostram, 
portanto, que a diferença en-
tre alunos ricos e pobres é ain-
da maior e mais expressiva do 
que a diferença entre os que  

estudaram em escolas públi-
cas e particulares. 

Como Elio Gaspari já tinha 
informado em sua coluna no 
GLOBO no domingo, os estu-
dantes tiraram em média 
51,93 na prova de conheci-
mentos gerais e 50,37 na reda-
ção. Mais uma vez, os alunos 
de escolas particulares se saí-
ram melhor e ficaram com mé-
dia 59 em conhecimentos ge-
rais, contra 44,3 dos de esco-
las públicas. 

Cerca de 93% dos 315 mil es-
tudantes que fizeram o Enem 
disseram que precisarão ser 
espertos para garantir um 
bom futuro. Para os alunos, 
ser esperto é muito mais im-
portante até do que ter sorte, 
amigos importantes ou ter 
nascido em família rica. 

O questionário socioeconô-
mico aplicado pelo MEC não 
deixa claro o sentido que os 
alunos deram para esperteza. 
Mas, de qualquer forma, reve-
la que também acham impor-
tante ser trabalhador (98,6%), 
honesto e justo (97,9%) e ge-
neroso e solidário (96,7). 

Alunos demonstram falta 
de interesse por política 
Os estudantes também dis-

seram que têm muito interes-
se nos problemas sociais, co-
mo desemprego, pobreza e 
violência. Mas não ligam para 
a política. Segundo a pesquisa, 
enquanto 74% manifestaram 
interesse pelas questões so-
ciais, 30,3% disseram ter inte-
resse em política e 58,8%, pou-
co interesse. 

Tiraram nota máxima na re-
dação 800 alunos, enquanto 
apenas cinco conseguiram 
cem em conhecimentos ge-
rais. Na redação, 18.600 tira-
ram zero. ■ 

Lista das instituições de ensino 
superior que aceitam resultados do 
[nem no GLOBO ON: 
www.oglobo.com.brivestibienem/ 


